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PARA o MANEJO DESSA
DOENÇA EM UVA DE MESA, É DE
FUNDAMENTAL IMPORTÂNCIA A
RETIRADA E A ELIMINAÇÃO DOS

CACHOS MUMIFICADOS, QUE
NUNCA DEVEM SER DEIXADOS
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pós vários anos de seca no Sertão
nordestino, o ano de 2020 trouxe
chuvas abundantes, esperadas e
comemoradas pelos sertanejos. Por
outro lado, essas precipitações mais
intensas e concentradas acabam
acarretando danos à produção de
uvas no Vale do São Francisco. A
alta umidade do ar favorece o surgi-
mento de várias doenças da videira,
como o míldio [Plasmopara viticola),
a ferrugem [Phakopsora euvitis) e o
cancro bacteriano [Xanthomonas
citti pv. viticola).
Em março de 2020, em pleno pe-
ríodo chuvoso, foi observada pela
primeira vez a ocorrência da podri-
dão da uva madura no Vale do São
Francisco, uma doença causada
pelo fungo Glomerella cingulata,
forma perfeita ou sexuada de Col-
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letotrichum g/oeosporioides, forma
esta encontrada na região.

A podridão da uva madura ou po-
dridão de Glomerella é de ocorrência
bastante frequente na região Sul do
Brasil. Na Serra Gaúcha, a partir dos

anos 2000/2001 , a doença começou
a causar perdas expressivasna produ-
ção de uva para processamento. Isto
ocorreu em grande parte devido às
mudanças nos padrões de qualida-
de do vinho, com utilização de uvas
com melhor maturação e alto teor de
açúcar, aspectos que favorecem o
aparecimento do patógeno.

No Vale do São FranciscO: a ocor-
rência da podridão da uva madura
está relacionada não apenas às
condições climáticas predisponen-
tes. como elevada umidade e altas
temperaturas, mas também ao au-
mento significativo da área plantada
por novas cultivares com alto teor de
açúcar, como a BRSVitória, a BRS
Núbia e a Sweet Globe.

Os principais sintomas da po-
dridão da uva madura são o surgi-
mento de pequenas manchas na
superfície da baga, que podem se
tornar deprimidas e, à medida que
essasmanchas aumentam, também

se percebe a formação de anéis
concêntricos nas uvas. As manchas
inicialmente são escuras, mas vão
adquirindo uma coloração rosada
devido à formação de massa de
esporos na superfície da lesão [Figura
1). Com o tempo, a baga fica cober-
ta por estruturas do fungo, murcham
e se tornam mumificadas.

A principal forma de sobrevi-
vência do fungo G. cingulata de
um ciclo para o outro é noscachos
contaminados que permanecem
no porreírot. Os esporos presentes
nesses cachos podem causar novas
infecções mesmo após vários meses.
A disseminação ocorre quando há
água livrena superfície da baga, o que
contribui para a liberação dos esperes.
que são facilmente levados pelo vento,
por insetos ou por outros animais.

A infecção pode ocorrer em
qualquer fase de desenvolvimen-
to do fruto, desde a floração até
a colheita. Já a penetração do
patógeno no fruto sadio pode
acontecer diretamente na superfície
da baga, por meio da formação de
uma estrutura do fungo chamada
de apressório, através de ferimentos
ou de aberturas naturais



Para o manejo da doença em
uva de mesa, nas condições do Vale
do São Francisco, é de fundamental
importância a retirada e a eliminação
dos cachos mumificados, que nunca
devem ser deixados no parreiral. Os
cachos que não são aproveitáveis
para a colheita também devem
ser retirados da área. No período
de repouso, é importante fazer a
pulverização das plantas com calda
borda lesa e com calda sulfocálcica
para redução do inóculo primário.

Devido aos limites de resíduo de
fungicidas aceitos pelos mercados
consumidores, é necessária muita
cautela no manejo com produtos
químicos, principalmente para o mer-
cado externo. Neste caso, a aplica-

ção de produtos sistêmicos deve ser
realizada até o período de brotação,
indo no máximo até a pré-floração.
Os produtos registrados para controle
da podridão da uva madura estão
descritos no site Agrofit (http://agrofit.
agricultura.gov. br/agrofit_ cons/prin-
cipal_ agrofit_ cons). ferramenta do
Ministério da Agricultura, Pecuária
e Abastecimento (MAPA) que traz
informa~ões sobre os produtos agro-
químicos registrados no Brasil.

Além dos fungicidas, é, muito
importante a utilização de produtos
comerciais para controle biológico,
assim como daqueles à base de
extratos de plantas e sanitizantes
que provocam a dessecação dos
esporos. Essesprodutos não deixam

resíduos e podem ser utilizados até
a colheita.

Outros cuidados indicados são
evitar o uso excessivo de adubos
nitrogenados e também fazer o es-
calonamento da poda, para que as
parcelas com as plantas em fase de
amadurecimento mais adiantado
fiquem contra o vento em relação às
plantas mais atrasadas, evitando, as-
sim, que o fungo detectado em uma
parcela não seja levado para outra.

Porfim, a melhor estratégia para
a redução de perdas ainda é rea-
lizar o controle preventivo no início
das chuvas, que é o momento crítico
para o surgimento de sintomas nos
plantios de cultivares suscetíveis à
podridão da uva madura.
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